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1-(FGV-2005) Assinale a alternativa 

INCORRETA a respeito do Simbolismo: 

 

a) Utiliza o valor sugestivo da música e da 

cor. 

b) Dá ênfase a imaginação e à fantasia. 
 

c) Procura a representação da realidade do 

subconsciente. 

 

d) É uma atitude objetiva, em oposição ao 

subjetivismo dos parnasianos. 

 

e) No Brasil, produziu, entre outras, a 

poesia de Cruz e Sousa e, em Portugal, a de 

Antônio Nobre. 

2-(UFAM-2009) Assinale a afirmativa que 

NÃO se refere de modo correto ao 

Simbolismo: 

a) Surgido da inteligência européia, 

afirmou-se como uma oposição vigorosa ao 

triunfo do fato e das coisas sobre o sujeito. 

b) É uma reação às correntes analíticas e a 

estilos literários objetivos que proliferaram 

na   segunda    metade   do   século   XIX. 

c) Os cultores desse estilo tinham a 

aspiração de integrar a poesia na vida 

cósmica, privilégio que tradicionalmente 

coube à religião e à filosofia. 

 
d) As posturas estéticas do período 

almejavam a apreensão direta de valores 

transcendentais, como o Bem, o 

Verdadeiro, o Sagrado. 

e) Converge para ideais anti-românticos, 

abrindo caminho para o exercício de uma 

outra linguagem, mais aderente aos sentidos 

e aos objetos. 

 
3-(Unificado-RS) 

Nasce a manhã, a luz tem cheiro... Ei-la que 

assoma 

Pelo ar sutil... Tem cheiro a luz, a manhã 

nasce... 

Oh sonora audição colorida do aroma! 

A linguagem poética, em todas as épocas, 

foi e é simbólica; o Simbolismo recebeu 

esse nome por levar essa tendência ao 

paroxismo. 

Os versos acima atestam essa exuberância, 

pela fusão de imagens auditivas, olfativas e 

visuais, constituindo rico exemplo de: 

a) eufemismo 

b) polissíndeto 

c) sinestesia 



d) antítese 

e) paradoxo 

 
 

4(Enem-2014) 

 

Vida obscura 

Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 

ó ser humilde entre os humildes seres, 

embriagado, tonto de prazeres, 

o mundo para ti foi negro e duro. 

Atravessaste no silêncio escuro 

a vida presa a trágicos deveres 

e chegaste ao saber de altos saberes 

tornando-te mais simples e mais puro. 

Ninguém te viu o sentimento inquieto, 

magoado, oculto e aterrador, secreto, 

que o coração te apunhalou no mundo, 

Mas eu que sempre te segui os passos 

sei que cruz infernal prendeu-te os braços 

e o teu suspiro como foi profundo! 

SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1961. 

 

Com uma obra densa e expressiva no 

Simbolismo brasileiro, Cruz e Sousa 

transpôs para seu lirismo uma sensibilidade 

em conflito com a realidade vivenciada. No 

soneto, essa percepção traduz-se em 

a) sofrimento tácito diante dos limites 
impostos pela discriminação. 

 

b) tendência latente ao vício como resposta 
ao isolamento social. 

 

c) extenuação condicionada a uma rotina de 

tarefas degradantes. 

 

d) frustração amorosa canalizada para as 

atividades intelectuais. 

 

e) vocação religiosa manifesta na 

aproximação com a fé cristã. 

5-(PUC-RS) 

Hão de chorar por ela os cinamomos, 

Murchando as flores ao tombar do dia. 

Dos laranjais hão de cair os pomos, 

Lembrando-se daquela que os colhia. 

 

Uma das linhas temáticas da poesia de 

Alphonsus de Guimaraens, como se 

observa no exemplo, é a: 

a) amada morta 

b) religiosidade profunda 

c) transfiguração do amor 
d) atmosfera litúrgica 

e) paisagem mariana 

 

 
6 (ENEM 2010) Após estudar na Europa, 

Anita Malfatti retornou ao Brasil com 

uma mostra que abalou a cultura 

nacional do início do século XX. 

Elogiada por seus mestres na Europa, 

Anita se considerava pronta para 

mostrar seu trabalho no Brasil, mas 

enfrentou as duras críticas de Monteiro 

Lobato. Com a intenção de criar uma 

arte que valorizasse a cultura brasileira, 

Anita Malfatti e outros modernistas 

 
a) buscaram libertar a arte brasileira das normas 

acadêmicas europeias, valorizando as cores, a 

originalidade e os temas nacionais. 

 
b) defenderam a liberdade limitada de uso da cor, 

até então utilizada de forma irrestrita, afetando a 

criação artística nacional. 

 
c) representavam a ideia de que a arte deveria 

copiar fielmente a natureza, tendo como 

finalidade a prática educativa. 

 
d) mantiveram de forma fiel a realidade nas 

figuras retratadas, defendendo uma liberdade 

artística ligada à tradição acadêmica. 

 
e) buscaram a liberdade na composição de suas 

figuras, respeitando limites de temas abordados.



 


